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RESUMO 

Como na maioria das espécies florestais, a Caesalpinia ferrea vem apresentando 

problemas fitossanitários, por isso tem-se ampliado pesquisas com o uso de tratamentos 

alternativos a partir de óleos essenciais como o Thymus vulgaris L., que é responsável 

pela atividade antimicrobiana e influencia positivamente nos processos fisiológicos das 

plantas. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do óleo essencial de tomilho sobre 

a qualidade sanitária e fisiológica em sementes de pau ferro. O experimento foi conduzido 

no Laboratório de Fitopatologia, localizado na Unidade Acadêmica Especializada em 

Ciências Agrárias – Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN/EAJ, em 

Macaíba-RN. Para a obtenção e extração do óleo essencial foi feita a coletada de 200 g 

de folhas frescas e ramos de plantas com 2 e 3 anos de idade do tomilho no horto de 

plantas medicinais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN/EAJ, em 

Macaíba-RN, e através do método de arraste a vapor onde foi obtido o óleo. 

Posteriormente, foram diluídas em água nas seguintes concentrações: 0, 2, 4, 6, 8 e 10%. 

As sementes de pau ferro foram adquiridas de matrizes e ao acaso, em seguida, 

transportadas para o Laboratório de Entomologia, onde foram feitas a avaliação sanitária 

pelo método Blotter test em temperatura de 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 12 h. Após 7 dias, 

com auxílio de microscópio eletrônico foi feita a identificação dos fungos com ajuda da 

literatura especializada. De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho, 

verificou-se que o extrato de T. vulgaris em todas as concentrações avaliadas, apresentou 

diferentes resultados, visto que quando aumenta a concentração do óleo, constatou-se a 

diminuição na incidência de patógenos. Comprovando que o óleo essencial de T. vulgaris 

tem ação específica para determinados gêneros fúngicos. A concentração de 8%, do óleo 

essencial de T. vulgaris obteve as menores porcentagens de Aspergillus sp., Aspergillus 

niger, Penicillium sp., Alternaria sp., Fusarium sp. e promoveram os maiores 

desempenhos fisiológicos em plântulas de C. ferrea. 

 

Palavras-chave: Pau ferro, Tomilho, Patologia de sementes. 

 

ABSTRACT 

As in most forest species, Caesalpinia ferrea has been presenting phytosanitary problems, 

so research has been expanded with the use of alternative treatments based on essential 

oils such as Thymus vulgaris L., which is responsible for its antimicrobial activity and 

positively influences physiological processes of plants. The aim of this study was to 

evaluate the influence of thyme essential oil on the sanitary and physiological quality of 

pau ferro seeds. The experiments were carried out at the Phytopatology Laboratory, 

located in the Academic Unit Specialized in Agricultural Sciences –University Federal of 

Rio Grande do Norte – UFRN/EAJ, in Macaíba-RN. Entomology Laboratory to obtain 

and extract the essential oil, 200 g of fresh leaves and branches of 2 and 3 year old thyme 

plants were collected from the medicinal plant garden of the University Federal of Rio 

Grande do Norte – UFRN/EAJ, in Macaíba-RN, and through the method of steam drag 
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where the oil was obtained. Subsequently, they were diluted in water at the following 

concentrations: 0, 2, 4, 6, 8 and 10%. The iron wood seeds were acquired from matrices 

and randomly, then transported to the Seed Laboratory, where sanitary evaluation was 

carried out using the Blotter test method at a temperature of 25 ± 2 °C and a photoperiod 

of 12 h. After 7 days, with the aid of an electron microscope, the fungi were identified 

with the help of specialized literature. According to the results obtained in the present 

work, it was found that the extract of T. vulgaris at all concentrations evaluated presented 

different results, since when the concentration of oil increases, there was a decrease in the 

incidence of pathogens. Proving that the essential oil of T. vulgaris has specific action for 

certain fungal genera. The 8% concentration of the essential oil of T. vulgaris obtained 

the lowest percentages of Aspergillus sp., Aspergillus niger, Penicillium sp., Alternaria 

sp., Fusarium sp. and promoted the highest physiological performance in C. ferrea 

seedlings. 
 

Keywords: Iron wood, Tomilho, Seed Pathology. 

 

 

 

1  INTRODUÇÃO 

A espécie Caesalpinia ferrea (Benth). Ducke pertence à família Fabaceae, 

popularmente conhecida como jucá ou pau-ferro. Planta perenifólia a semi-decídua, 

nativa da mata atlântica, ocorre do Sudeste ao Nordeste do Brasil, nas florestas pluviais 

de encosta atlântica (floresta ombrófila densa) (PATRO, 2013).  

Segundo Corrêa et al. (2018), é considerada uma árvore ideal para cultivo urbano 

e paisagismo, em geral apresenta ótimas características ornamentais e proporciona boa 

sombra. Dentre as suas características peculiar é a indicação clínica por possuir atividade 

farmacológica, largamente utilizada em casos como diabetes, quadros febris, afecções 

hepáticas, dentre outros. 

Os recursos florestais têm sofrido grande pressão ao longo dos tempos, tanto em 

decorrência do desmatamento para fins agropecuários, quanto pela extração de matéria-

prima para suprir as diferentes atividades econômica. Em função da diminuição desses 

recursos, nos últimos anos, tem-se intensificado o desenvolvimento de tecnologias 

aplicadas à recuperação de áreas degradadas e recomposição da paisagem (IBAMA, 

2021).  

Para a exploração racional das potencialidades dessa espécie nativa na 

recuperação de ambientes com algum tipo de perturbação, é de suma importância o estudo 

da autoecologia, bem como a definição da melhor técnica para produzir mudas, 

envolvendo pesquisas para a propagação da C. ferrea utilizando estratégias como o 

controle alternativo de doenças e diversos tratamentos fitossanitários, pois o produtor 

precisa garantir a preservação da qualidade no período em que a semente estiver no 
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campo, após a semeadura, bem como na fase inicial de desenvolvimento das plantas, 

garantindo a sanidade, uniformidade dos lotes e alta produção em campo (SCHEEREN 

et al., 2010). 

A qualidade sanitária é, assim como os demais, outro fator de extrema 

importância, pois, danos decorrentes da associação dos patógenos em sementes não se 

limitam só em perdas diretas da população em campo, mas envolvem outras implicações, 

que podem provocar sérios danos em todo o sistema de produção (SCHEEREN et al., 

2010).  

Entretanto, tem-se recomendado a integração entre os testes de sanidade e 

qualidade fisiológica de sementes através de métodos específicos e eficientes, que 

permitam identificar os microrganismos patogênicos que causam anormalidades e lesões 

nas plântulas, bem como deterioração das mesmas e desenvolvimento de epidemias 

(PIVETA et al., 2009).  

Um das técnicas utilizadas para preservar a qualidade sanitária e fisiológica das 

sementes e mudas na agricultura orgânica com o uso de tratamentos alternativos a partir 

de óleos essenciais que possuem compostos químicos que podem desempenhar funções 

importantes nas interações semente-patógeno, associados à biossíntese de outras 

substâncias consideradas fundamentais aos processos fisiológicos das plantas e também 

pode atuar diretamente sobre o patógeno, com ação antimicrobiana, resultando em um 

alto potencial na qualidade fisiológica das plantas, bem como atuar no controle de 

doenças (STANGARLIN et al., 2011).  

Segundo Morais (2019), os óleos essenciais são misturas complexas de 

substâncias voláteis, com peso molecular baixo, lipofílica, e em muitas ocasiões, 

odoríferas e líquidas, constituídos, na maioria das vezes, por moléculas de natureza 

terpênica, o qual caracteriza seu odor agradável. Nos últimos tempos vem sendo 

descoberto novos compostos químicos de diferentes plantas, capazes de controlar o 

desenvolvimento de fitopatógenos.  

          Uma alternativa para o tratamento de sementes no cultivo orgânico de hortaliças 

poderia ser o óleo essencial de tomilho (Thymus vulgaris L.), planta pertencente à família 

Lamiaceae, que apresenta altas concentrações de constituintes químicos como o timol e 

carvacrol, substâncias que são responsáveis pela atividade antimicrobiana contra amplo 

espectro de microrganismos, tendo o carvacrol sido estudado por seus efeitos bactericidas 

(ROMERO; MATTERA, 2011).  
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Por outro lado, o timol tem efeitos antibacterianos, antifúngicos e anti-

helmínticos, o que pode ser demonstrado por alguns resultados de pesquisas, como 

aqueles realizados por Pereira et al. (2015), que o efeito do óleo essencial de tomilho 

sobre Oidio psistaurica na cultura do pimentão, reduzindo a severidade do fungo em 

60,78%.  

Segundo Tagami et al. (2009), a utilização do óleo essencial de tomilho apresenta 

resultado promissor, demostrando sua ação fungitóxica sobre o crescimento micelial dos 

fungos Alternaria alternata (Fr.) Kiessler, Colletotrichum graminicola (Ces.) Wils., 

Rhizoctonia solani Kuhn, Sclerotium rolfsii Sacc e Fusarium moniliforme Sheldon.  

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial do óleo essencial 

de tomilho sobre a qualidade sanitária em sementes de pau ferro. 

 

2  MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia, localizado na 

Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias – Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte – UFRN/EAJ, em Macaíba-RN (Latitude: 5° 51' 36'' Sul, Longitude: 

35° 20' 59'' Oeste).  

  Inicialmente foi realizado a obtenção e extração do óleo essencial de tomilho, 

cujas plantas foram colhidas no horto de plantas medicinais e área de cultivo experimental 

localizados na Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias – Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte – UFRN/EAJ.  

Através do método de arraste a vapor (COSTA et al., 2005), foi utilizado 200 g 

de folhas frescas e ramos de plantas com 2 e 3 anos de idade e 2,0 L de água, coletadas 

entre os meses de novembro e dezembro no período da manhã. Em seguida, foram feitas 

as seguintes concentrações: 0; 2; 4; 6; 8 e 10%.  

   As sementes de pau ferro foram adquiridas de matrizes no município de 

Macaíba-RN. Após a coleta, foram encaminhados ao Laboratório de Fitopatologia para a 

realização do beneficiamento manual. As secagens das sementes foram realizadas em 

temperatura ambiente (28-30 °C) e umidade relativa do ar de 45-55%, embaladas em 

sacos plásticos (1 Kg) e armazenadas em geladeira com temperatura de 4 °C.  

Após a produção do óleo, as sementes foram tratadas com o mesmo, por meio de 

imersão durante quinze minutos, em cada uma das concentrações e as amostras de cada 

tratamento foi submetido a avaliação da qualidade sanitária, as sementes tratadas com 
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cada uma das concentrações de óleo essencial de tomilho foram submetidas aos testes 

fitossanitários.  

As sementes foram distribuídas em dupla camada de papel de filtro umedecidas 

com água destilada esterilizada (ADE) e incubadas em placas de Petri em temperatura 

ambiente de 25° ± 2 °C e fotoperíodo de 12 h. No sétimo dia após a instalação do teste, 

com auxílio de microscópio eletrônico, foi feita a identificação dos fungos através da 

observação das estruturas com o auxílio da literatura especializada (BARNETT; 

HUNTER, 1972).  

A avaliação da qualidade sanitária foi realizada pelo método Blotter test. As 

sementes foram distribuídas em dupla camada de papel filtro umedecidas com ADE (água 

destilada esterilizada), incubadas em placas de Petri e mantidas em B.O.D. com 

temperatura 25 ± 2 ºC e fotoperíodo com luz alternada (12 h claro e 12 h escuro) durante 

sete dias (BRASIL, 2009). 

Após esse período, foi realizada a pigmentação das estruturas com azul de 

metileno e feita a análise da textura e consistência, do verso e reverso das colônias 

desenvolvidas. As microestruturas foram postas em lâminas de microscopia e 

visualizadas em microscópio eletrônico (100x) conforme Nirenberg; O‘Donnel (1998). 

A caracterização dos gêneros fúngicos foram realizadas com base em critérios 

morfológicos, descritos nas literaturas especializadas (NITHIYAEATE et al., 2012; 

HAFIZI et al., 2013; EHGARTNER et al., 2017; NAYYAR et al., 2017; SANTOS et al., 

2018). E para comprovar os efeitos das concentrações sobre percentual de sementes 

infestadas, os resultados foram calculados de acordo com a seguinte fórmula descrita por 

Sangoi et al. (2000), e os resultados foram expressos em porcentagem (%). 

  % Sementes infestadas = (100 x Nº de sementes infestadas/ Nº total de sementes) 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos 

(concentrações de óleos essenciais), sendo utilizadas 4 repetições de 50 sementes. Para a 

avaliação da sanidade, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott-

Knott ao nível de 5% de significância. As análises foram realizadas por meio do programa 

computacional Sistema para Análise de Variância, R CORE TEAM (2017). 

 

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, verificaram-se diferenças estatísticas 

quando utilizou-se o óleo essencial de T. vulgaris em sementes de C. ferrea. Visto que as 

concentrações 2 e 4% do óleo essencial apresentaram as maiores incidências de 
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Aspergillus sp., Aspergillus niger, Penicillium sp., Alternaria sp., Fusarium sp., a 

concentração de 6% apresentou uma incidência medianda para os fungos Aspergillus sp., 

Aspergillus niger, Penicillium sp., Alternaria sp., com exceção do Fusarium sp., que 

apresentou uma baixa incidência. 

 Já nas concentrações 8 e 10%, apresentaram as menores incidências dos fungos 

Aspergillus sp., Aspergillus niger, Penicillium sp., Alternaria sp., Fusarium sp. Com 

exceção na concentração de 10% que apresentou uma maior incidência para o Fusarium 

sp. quando comparadas com a testemunha (0%) (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Avaliação sanitária em sementes de Caesalpinia ferrea, tratadas com diferentes concentrações 

do óleo essencial de Thymus vulgaris.  

Tratamentos Asp. sp. Asp. niger 
Pen. sp. Alternaria 

sp. 
Fusarium sp. 

Testemunha 0% 26,0 a 20,0 a 24,0 a 10,0 b 10,0 a 

T. vulgaris 2 % 30,0 a 10,0 b 20,0 a 10,0 b 8,0 a 

T. vulgaris 4 % 8,0 b 10,0 b 18,0 a 8,0 b 12,0 a 

T. vulgaris 6 % 6,0 c 10,0 b 2,0 b 2,0 c 1,0 c 

T. vulgaris 8 % 0,0 d 0,0 c 0,0 c 1,0 d 0,0 c 

T. vulgaris 10 % 0,0 d 0,0 c 0,0 c 1,0 d 2,0 b 

CV (%) 2,0 1,0 2,0 3,0 1,7 

Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 5% 

probabilidade.  

  

             Resultados semelhantes ao presente trabalho foi verificado por Oliveira et al. 

(2018), quando estudou o óleo essencial de Lipia gracilis (Verbanaceae) em sementes de 

pau ferro (C. ferrea), verificaram que o mesmo controlaram os fungos do gênero 

Aspergillus sp. e Penicillium sp. Vale salientar que apesar do óleo de L. gracilis não ser 

da mesma espécie e nem da família do T. vulgaris, apresentam em sua constituição, teores 

significativos de timol (10%) e carvacrol (41,7%) que responsáveis pela atividade 

antimicrobiana (RASSOLI; MIRMOSTAFA, 2013). 

Segundo Lozada et al. (2019), quando avaliaram o óleo essencial T. vulgaris no 

controle de Colletotrichum gloeosporioides em sementes de cebola (Allium cepa L.), 

verificaram uma redução na incidência de C. gloeosporioides em sementes, nas 

concentrações de 8 e 10% do respectivo óleo.  

  De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho, verificou-se que o 

extrato de T. vulgaris em todas as concentrações avaliadas, apresentou diferentes 

resultados, visto que quando aumenta a concentração do óleo essencial, constatou-se uma 
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diminuição na incidência dos patógenos, comprovando que a espécie T. vulgaris tem ação 

específica para determinados gêneros fúngicos. 

O tomilho constitui em complexas misturas de substâncias voláteis, geralmente 

lipofílicas, cujos componentes incluem hidrocarbonetos terpênicos, álcoois simples, 

aldeídos, cetonas, fenóis, ésteres, ácidos orgânicos fixos, dentre outras, em diferentes 

concentrações, nos quais, são compostos farmacologicamente ativos e é majoritário 

(ROBY et al., 2013). 

Tal fato, pode ser explicado, pois o T. vulgaris possuem componentes 

extremamente tóxicos e com atividade antifúngica do óleo essencial de tomilho é 

resultante da presença de timol e carvacrol que possuem atividade antimicrobiana contra 

amplo espectro de microorganismos. Estes terpenos ligam-se aos grupos aminas e 

hidroxilamina de proteínas presentes nas membranas fúngicas, explicada pela 

degeneração das hifas que causa a liberação do conteúdo celular (BARROCAS; 

MACHADO, 2010). 

Diante do exposto, verifica-se que o óleo essencial de tomilho pode ser utilizado 

para o controle alternativo de doenças de origem fúngicas que incidem sobre as sementes 

florestais, uma vez que apresenta baixa toxicidade ao meio ambiente e ao homem e 

apresenta uma potente atividade antifúngica (ROMERO; MATTERA, 2011). 

 

4  CONCLUSÃO 

A concentração de 8%, do óleo essencial de Thymus vulgaris obteve as menores 

porcentagens dos fungos Aspergillus sp., Aspergillus niger, Penicillium sp., Alternaria 

sp., Fusarium sp. e a maior eficiência no potencial fisiológico em sementes e plântulas de 

Caesalpinia ferrea. 
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